
PREFEITURA DE 

CONCEIÇÃO DO CASTELO 

DECRETO NQ 3775, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2020. 

REGULAMENTA O REGIMENTO INTERNO DO 

SERVIÇO DE ENFERMAGEM DA SECRETARIA 

MUNICIPAL DE SAUDE, E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. 

( O PREFEITO DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no exercício das atribuições legais e 

constitucionais, 

CONSIDERANDO que a legislação que regulamenta o exercício profissional da categoria 

(Lei nQ 7.498/86 e o Decreto nQ 94.406/87) estabelece as atribuições dos diferentes 

níveis profissionais da Enfermagem; 

CONSIDERANDO que a referida legislação não define todos os cuidados/procedimentos 

de Enfermagem e em quais condições os mesmos podem ser realizados por Enfermeiros, 

Técnicos em Enfermagem ou Auxiliares de Enfermagem. 

DECRETA: 

Art. l Q Fica aprovado o Regimento Interno do Serviço de Enfermagem da Secretaria 

( Municipal de Saúde, anexo a este decreto, elaborado em consonância com o Regimento 

da Entidade e com a legislação que dispõe sobre a regulamentação do exercício de 

enfermagem, a Lei Federal nQ 7.498, de 25 de junho de 1986 e o Decreto Federal nQ 

94.406, de 08 de junho de 1987. 

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

de dezembro de 2020 

Prefeito de Conceição do Castelo/ES 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DOCA ·TELO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

APRESENTAÇÃO 

Este Regulamento representa a estrutura do corpo de Enferma · er da Secretaria 

Municipal de Saúde de Conceição do ~as~elo (ES). ~eflete a vis~o J de profissionais 

de Enfermagem que lutam por uma prof1ssao verdadeiramente prJ~ oupada com uma 

sociedade mais justa e mais humana. Em linhas gerais, são~I r, presentados os 

aspectos diretivos e estruturais da enfermagem na Atenção PrimJ ia e Secundária à 

Saúde, e institui as normas gerais de funcionamento do Serviço de f 1ermagem (SE), 

aplicável a todos os profissionais lotados neste serviço. Este serviç • il terage em todas 

as áreas, de forma integrada e com a corresponsabílidade dj qualidade no 

atendimento ao paciente e sua atuação é sempre feita com responsabilidade, 

competência, conhecimento técnico - científico e humanização. E/e se baseia em 

normas técnicas e administrativas para a sua realização. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CA T LO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

INTRODUÇÃO 

O Regimento interno do Conselho Federal de Enfermagem, co lrme Resolução 

COFEN nº 421, de f5 de fevereiro de 2012, relata a importanci + elaboração de 

regimentos internos como método de organização administrativa ' ara os Conselhos 

de Enfermagem, ficando sob responsabilidade de cada instituição , cbnstrução destes 

regimentos. . J 

Considerando a constante na lei nº 7.498/86, que dispõe so e o exercício da 

enfermagem e o decreto n' 94.406/87, que o regulamenta. Os di lef os manuais de 

atribuições do pessoal de enfermagem, a exemplo a Portaria Min . terial nº 1.886/97, 

que institui e aprovou as normas e dirétrizes dos Programas de A ~tes de Saúde da 
! 

da Família, a Norma Operacional de Assistência à Saúde - SUS oy 2001 publicada 

pelo Ministério da Saúde, a Portaria 95/GM, de 26 de janeiro de 2 1 O~ ; 

Ademais, considera-se que o Regimento Interno em serviços de s ú~e que oferecem 
• 1 

assistência de enfermagem é uma ferramenta importante para no ear o cuidado livre 

de danos e riscos à saúde, além de clarificar, facilitar, organi 'ª~ e padronizar a 

execução de ações e atividades a serem desempenhadas pel ' s profissionais de 

enfermagem. 

Outras ferramentas utilizadas para manutenção da organização dl assistência de 

enfermagem são as Normas e Rotinas de Enfermagem, consi 1 1radas como um 

conjunto de regras e instruções técnicas que contribuem para ª ' organização da 

assistência de enfermagem em serviços de saúde na qual são definidos os 

procedimentos, métodos, organização e execução de taref s 1 específicas na 

assistência de enfermagem; e os Protocolos Operacionais + drão (POP) que 

descrevem detalhadamente as técnicas utilizadas na asslstêncif ~e enfermagem, 

{//visando sua padronização, na qual deve ser norteada conforme ev tlr cias científicas. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CA 1 ELO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

REGIMENTO INTERNO DA ENFERMAGEM 

CAPÍTULO 1 - DA FINALIDADE 

Art. 1°- O Serviço de Enfermagem tem por finalidade: 

. 1- Prestar assistência de enfermagem ao indivíduo, família e comu J i ade de maneira 
integral, humanizada, respeitando o contexto sociocultural e famili ; 

li- Integrar os serviços de saúde da Atenção Primária a Saúde, A~ nção Secundária 

à .Saúde com os outros pontos de. atenção da rede, respeitando oi preceitos éticos e 
legais· da profissão, os princípios do SUS; 1 

111- Desenvolver e utilizar instrumentos de avaliação e de monitor ento do serviço, 

visando o aperfeiçoamento e o trabalho em equipe; 1 

IV-Promover e colaborar em programas de ensino e educação co ti uada da equipe 
de enfermagem. 1 
V-Atuar na promoção, proteção, recuperação da saúde e reabilita bq do cidadão, dà 
família e da coletividade, respeitando os preceitos éticos e legais dos princípios do 
SUS; 

1 

VI - Trabalhar de acordo com o Códigà de Ética de Enfermagem. 

CAPÍTULO li - DAS RESPONSABILIDADES 

Art. 2°- É responsabilidade do Enfermeiro organizar e orien aJ o serviço de 
enfermagem, tendo como missão o compromisso e o dever dofl ~rofissionais da 
enf~rmagem pára com o cliente, tamflia e comunidade. ! 

1 
1 

L Promover a saúde e a qualidade de vida da pessoa, da família e ~ai coletividade. 

li. ·Assistir ao indivíduo, à família e à comunidade seguindo as diretrlkJs do modelo de 

gestão e .modelá as~istencial, garantindo a contin~i~ade da assistê~da prestada. 

Ili. Planejar, supervisionar e executar todas as at1v1dades· de enfer~~gem, cohforme 

. a legislação vigente. 1 . 

IV. Trabalhar de acordo com o Código de Ética da Enfermagem e ej peitando o dos 
demais profissionais do serviço de saúde. 

V. Trabalhar em articulação multiprofissional, contribuindo para a integração de i profissionais e para o trabalho em equipe. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CA · LO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

• CAPÍTULO Ili - DA ESTRUTURA ORGANIZACIONJI 

Art.3°- O serviço de enfermagem do Hospital Municipal Nossa S~1~ora da Penha, 
<?entro de Saúde Dr. Nilzio e Unidades Básicas de Saúde de Co~ceição do Castelo 

.. seguem as diretrizes do SUS e da Atenção Primária à Saúde, s6i ~o composto por 
· Enfermeiros, Técnicos e/ou Auxiliares de Enfermagem. Os pro issionais prestam 
· assistência aos individuos, família e comunidade, sejam integrant si das Equipes de 

Saúde da Família, Hospital ou de Apoio. Os técnicos e auxiliare ~m enfermagem 
estão subordinados tecnicamente ao Enfermeiro, e todos ad~ nlstrativamente à 
gerência local. j 

Parágrafo único: Existem cargos que são ocupados por en + 1eiros, fora da 
assistência direta, como gerências, coordenações, serviços ad i~istrativos, apoio 
técnico e de vigilância. Estes serviços obedecem às especificidad ~ r e cada setor. 

CAPÍTULO IV • DA COMPOSIÇÃO 

Art. 4° O pessoal que compõe a equipe de Enfermagem está assi 

1 - Enfermeiro 

li- Técnico de Enfermagem 

Ili- Auxiliar de Enfermagem 

CAPITULO V - DOS REQUISITOS 

Art. 5° Requisitos necessários aos cargos: 

1- Enfermeiro: 

· a) Ser titular de diploma de enfermeiro conferido por Instituição 
reconhecida pelo MEC 

b) Possuir vínculo através de concurso público, contrato ad 
municipalizado com vínculo estadual ou federal ou cedido. 

e) Requisitos básicos: 

r assificado: 

• e! Ensino Superior 
i 

i ~ istrativo, ou ser 

• Comunicação: Transmitir as informações, divulgar os eventos e(acionados com a 
atividade profissional. 

Rua José O liveira de Souza, 300, Pedr~ Rigo, Concei?ão d_o Ca~t~lo (ES) - .9 9 293700-000 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CA ELO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 1 

• Flexibilidade: Possuir a capacidade para lidar com diferentes ipos de situações 
, : . no exercício do cargo. 1 

. . é .Iniciativa: Realizar outras atividades que não estão previstas na rotina de trabalho, 
não se limitando às funções específicas do cargo. j 

• Interesse: Buscar sistematicamente ampliar os conhecimen , s· referentes aos 
assuntos relacionados às suas atividades. 

tempo e recursos materiais. 1 
• Pró-atividade: Prever situações e atuar antecipadamente, adotando ações 

proativas ao invés de atuar, somente, através de ações reativ ·j 
• Relacionamento Interpessoal: Agir de forma empática e cord ri com as demais 

pessoas, durante o exercício das funções do cargo. L 
• Ética: Desenvolver as atividades profissionais, observa d , as questões 

relacionadas à justiça e à ética nas relações de trabalho. 
• Qualidade: Executar as atribuições do cargo, buscando satisfação das 

necessidades e superação das expectativas dos clientes inte os e externos do 

Municf pio. J 
• Trabalho em Equipe: Realizar o trabalho em colaboração com o t 

1
os profissionais, 

buscando a complementaridade de outros conhecimentos e e I ecializações. 
• Visão Sistêmica: Desempenhar as atribuições específic1 , j percebendo a 

interrelação e a interdependência de cada uma das tarefas 1 ºfTI as atividades 
globais da SMS e seus respectivos impactos no todo. ! 

1 

li -Técnico de Enfermagem I Auxiliar de Enfermagem: 1 

· a) Serem titulares de diploma de Auxiliar de Enfermagem I Técni ·D !de Enfermagem 
conferido por Instituição de Ensino reconhecida pelo MEC - Ou l1 

Secretaria de Educação; 

b} Possuírem vínculo através de concurso público, contrato admin st ativo, ou serem 
municipalizados com vinculo estadual ou federal ou cedido. 

c) Requisitos gerais do Auxiliar/Técnico de enfermagem: 

• Ética: Desenvolver as atividades profissionais, observa d0 as questões 
relacionadas à justiça e à ética nas relações de trabalho. 1 

• Qualidade: Executar as atribuições do cargo, buscando [ i satisfação das 
necessidades e superação das expectativas dos clientes inte 

1 

qs e externos da 
PMCC. j 

• Trabalho em Equipe: Realizar o trabalho em colaboração com o
1 
t~os profissionais, 

buscando a complementaridade de outros conhecimentos e es ecializações. 
1 8 
1 
1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇAO ~O CAI 1iELO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 
1 

a) Direção do órgão de enfermagem integrante da estrutura bási;'F., ~da instituição de 
saúde pública, e chefia de serviço e de unidade de enfermage · 1 

, 1 

b) Organização e direção dos serviços de enfermagem e de suas tividades técnicas 
e auxiliares prestadoras desses serviços; 1 

e) Planejamento, organização, coordenação, execução E avalia · ~!º dos serviços a 
assistência· de enfermagem; l 

~) Consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre matéria de nrermagem; 

e) Consulta de enfermagem; 

f) Prescrição da assistênda de enfermagem; 

. .. 9) Cuidados diretos de enfermagem a pacientes grav~~· corn r~sc i" d~ _.vida; 
h) Cuidados de enfermagem de· maior com'plexidade.'. técni ' ~ I e que exijam 

conhecimentos de base científica e capacidade de tomar decisõ+s imediatas. 

i 
li• COMO INTEGRANTE DA EQUIPE DE SAÚDE: i 
a) Participação no planéj~mento, execução e avaliação da progr m!áção de saúde; 
b) Participação na elaboração, execução e avaliação dos plan · s iassistenciais de 

' 1 

saude; 1 

e) Prescrição de medjcamentos previamente estabelecíd.~s em p ~ramas de saúde 
pública e em protocolos instituídos e aprovados pela Secre

1 

aria Municipal de 
Saúde; ! 

d) Solicitação de exames d. e rotina e complementares para ef~\ iv
1
a assistência ao 

paciente, quando no exercício de suas atividades profissionais; ; 
e) Participação na elaboração de medidas de prevenção e cont11 le sistemático de 

danbs que possam ser causados aos pacientes durante a ! assistência de 
. Enfermagem; ; 
. . '!:.~ ·.- _'· ~.fL Partidpação na.p~:ve~ção .e co~trol~ das doenças transmissívl i$ em geral e nos 
. ·. ' · :· programas de v1g1lanc1a ep1d.em1ológ1ca; .1 

• • • • j 

·. g) prestação de assistên~ia de enfermagem à gestante, parto, puerpera e ao recém-

. . , : h.) npasrt~i~o; - . . t' 'd d d . tA . 1 .1 t 1 , ' d 
a 1c1paçao nos programas e nas a 1v1 a es e assis enc1, 11,1 egra a sau e 

' · indiv. id.ual e de grupos específicos, particularmente daqueles p ioÍitários e de alto 
risco· H 1 

· ·;i) Parti~ipação em programas e atividades de educação safüt1ria, visando à 
. . . · · · melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em ~e1ral; 

· _j) Participação nos programas de treinamento e aprimoramen o j de pessoal de 
. saúde, particularmente nos programas de educação continuad · ; 1 ·, 

10 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CA . TbLo 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 1 _ 

k) Participação nos programas de higiene e segurança do trabal o
1 
e de prevençao 

de ª.cí.dent_es e d~ doe.nça:. profissionais ~ do ~raba~ho; . 1 A • 

1) Part1c1paççio na elaboraçao e na operac1onallzaçao do s1ste a, de referencia e 
contra-referência do paciente nos diferentes níveis de atenção à jsaúde; 

· m) Participação no desenvolvimento de tecnologia apropriada ~ assistência de 

saúde; · J 

n) . Participação em bancas examinadoras, em matérias específic s ~e Enfermagem, 
nos concursos para provimento de cargo ou contratação de En rrrneiro ou pessoal 
Técnico e Auxiliar de Enfermagem. 

o) Realizar encaminhamento de pacientes para profissionais a rede de saúde 
' municipal; 

1 

·Ili- COMPETE AINDA AOS PROFISSIONAIS DE ENFERMA EM, ATUAR DE 
MANEIRA INTEGRADA_· COM A EQUIPE, DENTRO DE SUA · :ATRIBUIÇÕES, 
DESENVOLVEREM AÇOES INDIVIDUAIS E COLETIVAS: 1 

1 

a) De acordo os Princípios da universalidade, equidade e integral d$de; 
b) Diretrizes do modelo assistencial da Atenção Primária à Saúd 

1 
de Conceição do 

. 1 

· e) !f :~;~::~~~~::ii~od:~u~~::~e~~:i:~~~~:m~:::r:e~iJ:::::as g::;:: 
de saúde, no âmbito da área de abrangência da unidade de s · ' de; 

d) Desenvolver ações de prevenç:ão e monitoramento dirigidas às situações de risco 
para a população, conforme plano de ação da equipe; ~ 

e) Desenvolver monitoramento dos indicadores de saúde, avali n1do impacto das 
ações planejadas. 

1 

f) Contribuir com o processo de dimensionamento da equipe d.e enfer.magem, 
informando defasagens e discrepâncias ao gerente da unidad l),ásíca de saúde, 
ou ao coordenador da Atenção Primária, particularmente quan ' olsolicitado. 

1 

Art.9°- Na prestação de cuidados, compete aos profissionais ·e ; enfermagem a 
<?rganização do processo de trabalho em unidades produtivas com : 1 

1 - Sala de vacina; 

11 - Sala de curativos; 

Ili- Sala de observação de enfermagem; 

IV- Sala de coleta de material para exame laboratorial; 

1 
1 
i 
1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO ~O CASiT~LO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

V- Sala de preparo de materiais para esterilização; 

VI- Consultório onde são desenvolvidas as consultas pelo enferm · irp. 

Art.1 Oº- ~tribuições ~sp.e~íficas d~ Enfermeiro ~a Estratégia Saúd 1'a Fámília (além 
das refendas nas atnbu1çoes gerais do enfermeiro): 

1- Auxilíar no acompanhamento do trabalho do agente comunitário 

li- Acompanhar o cadastramento e atualização dos dados das 1J filas da área de 
abrangência reQlizada pelo agente comunitário; l l 
Ili- Supervisíon~~ e coorden.ar ações de cap~citação dos agente! <bomunitário~ de 
'Saúde e de Auxiliares de enfermagem, com vistas ao desempenh~ d~ suas funçoes; 

, IV- Participar das reuniões ou semanais/ diárias da equipe (cónf · rme organização 

da unidade); . _ j 1 . . , . 

V- Acompanhar os boletins de produçao referente ao trabalho dl ~ux1har/ Tecmco 
de Enfermagem e do Agente Comunitário de Saúde; J 

VI- Participar da análise da produção da equipe; ! 
VII- Participar do gerenciamento dos insumos necessários p,I rb o adequado 
funcionamento da unidade. 1 

VIII- Planejar, organizar, executar e avaliar o processo de trabalh
1
• ?ªenfermagem 

na unidade básica de saúde, incluindo a escala de trabalho, be ,. como folgas e 
férias, quando for o caso, considerando a característica da unidad 

IX- Supervisionar e orientar os registros realizados pela equipe de enferm<;lgem, 
independente da ferramenta implantada na unidade básica, ( 11 bleta de Dados 

1 . 
Simplificada - CDS ou Prontuário Eletrônico do Cidadão - ~Ep ou Sistema 
terceirizado) para alimentar o e-SUS Atenção B.ásica (e-SUS AB), ac:ompánhando e 
analisando à produção dos serviços de enfermagem e corrigindo 11 rros de registro, 
caso necessário. 1 

i 

1 

Art.11°- Compete aos Enfermeiros em funções de ·Gerência I A!dministrativa I 
Vigilância: i 

1 

Parágr.afo Único: Exeréer a função a que fol designado de abordo com as 

especificidades do loc~I de trabalho e or'.entações dos re~ponsáveii pt lo se.lar. 

Art. 12º- Ao Enfermeiro RT (Responsavel Técnico) alem das e abelec1das pelo 
. 1 f COFEN e COREN-ES, deve: '. 

12 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CAS ÉLO 
SECRETARIA MUNlCIPAL DE SAÚDE 1 

a) desenvolver ações que facilitem a integração entre os ~rofissionais de 

enfermagem; 1 

b) favorecer a integração entre a Unidade de Saúde e o Con Ir o Regional de 

Enfermagem; 1 

·e) assegurar que as ações de enfermagem ocorram de acordo co o. código de ética 

de enfermagem; 1 

d) acompanhar a implementação de Protocolos e Rotinas Assistenciais de 
enfermagem elaborados pela Secretaria Municipal de Saúde por TI Jlio da equipe de 

. Enfermagem. li 
e) manter atualizada junto ao COREN-ES a relação de profissionaJs Cle enfermagem 
que atuam na sua Unidade; 1 

f) viabilizar aos profissionais de enfermagem treinamento ~istematizados, 
· propiciando um melhor desenvolvimento de suas atividades, em e ' n~onância com a 

Política Nacional de Educação Permanente; l 
g) realizar diagnóstico situacional e plano de trabalho do serviço d Tnfermagem; 

h) viabilizar espaços de discussões técnicas e éticas com a equip de enfermagem. 
1 

.Art. 13°- Considerando a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, do ~nselho Federal 
de Enfermagem (COFEN) e o Decreto nº 94.406/87 que a regulam . nta o Técnico de 
Enfermagem à exerce. ati'-'.idade de nível médio, envolvendo ! orientação e 
acompanhamento do ·trabalho de Enfermagem em grau auxiliar, .; participação no 
planejamento da assi~têr;icia de Enfermagem, compete ao Técnico · ·e1Enfermagem: 

1- .Asslstir o enfermeiro: · 
1 

· a) No planejamento, programação, orientação e supervisão d . s! atividades de 
assistência de Enferma_gem; 

b) Nà prestação de cuidados direto de Enfermagem a pacientes e éstado grave; 
_c) Na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral [nl programas de 

vigilância epidemiológica; 1 i 
d) Na prevençao e controle sistemático de danos físicos que pos~[~ ser causados 

a pacientes durante a assistência de saúde; 1 

' e) Participação nos programas e nas atividades integral à saúd índividual e de 
grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de al

1 
o !risco; 

. f) Participação nos programas de higiene e segurança do trabalh , ~ de prevenção 

. de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; · . 1 li · 

·-11- executar atividades de assistência de Enfermagem, exceto . s. privativas do 
: nfermeíro e as referidas no Art. 9° do Decreto 94.406/87; J 

l 
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Ili- i~tegrar a equipe de saúde. 

. ·.· '_ Art.14º Atribuições específicas do Técnico de Enfermagem (alé d
1
as referidas no 

· Artigo anterior): l 

I~ ~eali:ar r.egistro das at~vida?es . de enfermagem prestad~s ao f1\ente, con~orme 
.. le~1~laçao vigente e a rot1~a, 1.n.dependente da ferram:~ta 1mpl: J.t~da na. unr~ade 

. bas1ca (Coleta de Dados S1mphf1cada - CDS ou Prontuano Eletro 1co do C1dadao -

PEC ou sist~ma terceirizado) para alimentar o e-SUS Atenção sák\ 1· a (e-SUS AB), 
. corrigindo erros de registro, caso necessário. 

· 11- Zelar pela limpeza e ordem do material, equipamentos e das r , pendências da 
unidade básica de saúde. 1 

Ili- Proceder à. higienização de equipamentos e utensllios dos con 

1 

l~órios e setores 

; · ~~ trabalho d.~ · enferm.~gem. i 
· IV-.Realizar o descarte adequado de material perfuro-cortante utiliz~rq no trabalho de 

· .. ··.enfermagem, sendo vedados o (re) encape e a desconexão manual de agulhas ou 
· .'.· · · .. outro procedimento que infrinja as normas de segurança do trabalh~. ! 
: . : ". V- Atuar na prevenção de acidentes de trabalho no âmbito da u~idade de saúde, 

particularmente os relacionados ao risco de exposição a material b b1Ç>gico que é um 
.' · acidente de trabalho de notificação obrigatória. \ 1 

. VI- Orientar aos clientes quanto ao cumprimento das prescriçõ s 1 médicas e de 
'• entermagem. : 
• • • 1 

, . VII- Integrar a equipe de saúde, participando de atividades de e , ucação e saúde 
.:. ·;conforme sua competência técnica. 1 

. i 
· · ,VIII- Cumprir normas e regulamentos disciplinares da unidade de s ·de em que está 

. -_· inserido.. . . _ 1 . 

· · IX- Realizar atendimento da chentel9 na r~cepçao de forma acolhe ; ora e orientando 
· paciente conforme fluxos padronizados da unidade de saúde. j 

· X- Participar de atividades de educação permanente/continu da volt~da ao 
· .. çlesenvolvimento profissional, participando junto com o En1

1 
rmeiro na sua 

i~plementação na unidade básicÇl de saúde. [ l 
· ·XI- Participar das ações relativas de controle de doenças e agra , s! sob vigilância 

epidemiológica no âmbito da unidade básica, conforrrie rotinas ~ i protocolos da 

#.vigilância .em saúde. 
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'XII- Realizar, sob supervisão do Enfermeiro, atividades no dom\bíl1io e em outros 
·espaços comunitários na área de abrangência da unidade básica de1~~úde, a exemplo 

. : de Igrejas, escolas, entidades assistenciais e grupos organizados dr sociedade. 

Art. 15º- Considerando a Lei nº 7.498/86, de 25 de junho de 1986 do p i nselho Federa 1 

~e Enfermagem (COFEN) e o Decreto liº 94.406/87 que a regulamf)~ta o Auxiliar de 
: . Enfermagem à executar as atividades auxiliar, de nível médio atrib l1ídas à equipe de 
. :Enfermagem, compete ao Auxiliar de Enfermagem: 1 

. : 1- Preparar o paciente para consultas, exames e tratamentos; 

'·. ·11- Observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao nível de 

· 111- e_xecutar tratamentos especificamente prescritos, ou de rotin 
atividades de Enfermagem, tais como: 

. a) Administrar medicamentos por via oral e parenteral; 
: . . b) Realizar controle hídrico; 

~a qualificação; 

t lém de outras 

· · . e) Fazer curativos; 1 

· ·d) Aplicar oxígenoterapia, nebulização, enteroclisma, enema e cal ' r pu frio; 
· e) Executar tarefas referentes à conservação e aplicação de vacin~Sf 

f) Efetuar o controle de pacientes e de comunicantes em doenças~trf nsmissíveis; 
" ,.g) Realizar testes e proceder à sua leitura, para subsídio de diagri ,· s~ico; 

,. ... : ·. ··h) Colher material para exames laboratoriais; 1 

, i) · Prestar cuidados de Enfermagem pré e pós-operatórios; 
·: · · j) Executar atividades de desinfecção e esterilização; 

IV- Prestar cuidados de higiene e conforto ao paciente e zelar po ~ua segurança, 
. • ·' inclusive: : 

. ·a) Zelar pela limpeza e ordem do material, de equipamentos e de dkpendência de 
.. . · unidad~s de saúde; \ 

~~ ! 

. V- Integrar a equipe de saúde; 

. . VI=- Participar de atividades de educação em saúde, inclusive.: 
. • . í 

" · , · · a) Orientar os pacient.es na pós-consulta, quanto.ao cumprimento d~· s 'prescrições de 
. . . · Enfermagem e médicas; · l 
· b) Auxiliar o Enfermeiro e o Técnico de Enfermagem na execução d, s! programas de 

;.··educação para a saúde. 1 

1 15 
1 
f 

Rua José Oliveira de Souza, 300, Pedro Rigo, Conceição do Castelo (ES) - CEP :293700-000 



( 

1 

~· i 

~ - ~~ 1 

~~ ~=- 1 ' . . ' '. :,· . 

. ' 

' ..... ',' ·· - . . 
. . 

\~~ [""';;t~'iU!-!·1 ~·~ 1 

\,~. "'"~ .. ~4 1 . . . . · ' • !;J .. 

,_ - 1 1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇAO DO ·cAS ELO 
, 1 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 1 

. . . CAPÍTULO VI - DO HORÁRIO DE FÜNCIÔNAMENTO DO s RI VIÇO DE 

·· . ENFERMAGEM l 
" ·'· . " .. ~~. 16º- O atendimento do Serviço de Enfermagem deve ser garant 

1 
1 durante todo o 

·horário de funcionamento do Hospital Municipal Nossa Senhora da enha, Centro de 
· Saúde e Unidades de Saúde, inclusive durante o almoço, ~· uhiões gerais e 

··. treinamento. dos prpfissionais, realizando o revezamento. dos tra~a.I · ar ares. 

Parágrafo Unico - As escalas de serviço com os respectivos horan • s 
1
de trabalho dos 

·profissionais de enfermagem deverão permanecer afixadas e local visível do 

es.tabelecimento de Saúde. 1 

1 

' 

CAPÍTULO VII - DAS NORMAS GERAIS 1 

.. 
. '.: .. :· . · Art:.17°- Todos os profissionais de enfermagem deverão apresentar s~ ao trabalho no 

., · · ~horário determinado pela Secretaria Municipql de Saúde de Con iÇão do Castelo 
·, ·.· . " ··. ·.(ÊS). ; 
• . • 1 

1 

' : Art.18º- Os profissionais de enfermagem deverão executar as sua; ~tividades com 
apresentação pessoal apropriada para assistência em saúde, des~ cando o uso de 

.: jaleco, sapatos fechados, devidamente munido de carimbo e cartd r~ de identidade 
.... - . 1 

. • . p·rofis~íonal do COREN-ES. · 

. Aft.19º- O pessoal de enfermagem não poderá cobrar e recebe . de usuários ou 
· _familiares, pagamentos referentes aos serviços prestados durant1 ~ua jornada de 

· tr:abalho. 1 · 

f.·rt.20º- Em sua admissão, o profissional de enfermagem deverá apresJntar, o registro 

.. . · profission~I fornecido pelo COREN-ES. . li 1 

. .' Art.21º- E fundamental que todos os Enfermeiros e Técnic~sYAuxiliares de 
.· Enfermagem da rede pública do Sistema Único de Saúde de Gonc~iÇão do Castelo 
· (ES), exerçam suas atividades de acordo com a Lei 7498 de 25 Jun~o de 1986, com 

'Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 11 l 
. • ' Art.22°- Anotar no prontuário do paciente todas as atividades d~ ~ssistência de 

. · Enfermagem prestadas, identificando-se por meio de assinatura e cr i;mbo contendo 

. K istro do COREN-ES. 

11

1 
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. Art.23º- É vedado o uso de jalecos e aventais forn do am~iente de t f~~lho, exceto 
.. ·. no caso da Visita dom1c1ilar quando deve ser Utlilzado um Jaleco es~ r lCO. 

: Art.24º- É vedado o uso de qualquer informação relativa à unidade t .lica de saúde e 
. à SMS de Conceição do Castelo em benefício próprio ou de t, ck iros, além da 
~eiculação indevida de imagens ou informações relativas à unidade I a instituição em 
redes sociais e similares, sem autorização do representante legal/té ~ico da área. 

, Art.25º- O profissional de enfermagem deverá registrar e !·livro ata" as 
ocorrências/ihtercorrências relativas ao processo de trabalho • a enfermagem, 

. possibilitando.ª disseminação de informações de interesse para o rr~s profissionais 
· qu para a equipe. 1 

Art.26º- Quando as ocorrências/intercorrências forem relacionada r questões de 
funcio~amento do processoA d~ trabalh~ ou de ord~m administrati~a; o Enfe.rme~o 
deve informar o fato à gerencia da unidade de saude, por melo ~~ comunrcaçao 

. interna ou a Unidade de Saúde que não possuir gerente, este deve er encaminhado 
a Coordenação da Atenção Primária ou Secretaria Municipal de Sa lP~ 

Art.27º- Os casos omissos neste regimento serão resolvidos pela Se~re,taria Municipal 
de Saúde de Conceição do Castelo; 1 

1 

Art.28º- Na falta do profissional auxiliar de enfermagem, suas atrib ções devem ser 
executad~s pelo técnico de enfermagem, afim de manter a assistê c!a prestada ao 
usuário; · 

CAPÍTULO VIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
. . ' 
. 1 ' 1 

· .Art.29°- Este é um documento administrativo e normativo que per tJ direcionar as 
aÇões exercidas pela Enfermagem, como parte fu. ndamental da equit: ~ultidisciplinar 

'i da Atenção Primária e Secundária, na assistência à saúde ao in ví~uo, família e 
'. comunidade de Conceição do Castelo. ! 
· Parágrafo único: A qualidade da assistência baseia-se na or , apização e na 
"· padronização dos serviços, assim sendo, ressalta-se como essen 

11
a( o Regimento 

' / nterno de Enfermagem. 1 
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